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INTRODUÇÃO 

Nos últimos 10 anos, em todo o território 

nacional, foram notificados pouco mais de 2800 

casos de intoxicação exógena por metais pesa-

dos, entre eles o chumbo (Pb) (SINAN). Sendo 

considerado um dos mais antigos metais pesa-

dos e relativamente abundante na natureza, o 

chumbo, acabou se tornando extremamente 

rentável para a indústria devido às suas caracte-

rísticas inerentes, como alta tolerância a degra-

dação e boa maleabilidade (PILON et al., 

2022). Entretanto, devido ao uso demasiado e 

ao modo como é empregado pelos diversos se-

tores da indústria, o Pb não só se tornou uma 

preocupação ambiental, por conta da sua po-

tente capacidade de contaminar o solo, água e o 

ar, mas também uma inquietação humana, jus-

tamente pelos seus danos toxicológicos (STA-

RK et al., 2021). Paralelamente, apesar dos 

esforços do governo e da indústria, que tiveram 

por fito remover o chumbo (Pb) da composição 

de muitos produtos, como tintas e baterias, que 

estão corriqueiramente inseridos no dia a dia 

dos brasileiros, a intoxicação por chumbo ainda 

se configura como uma problemática latente no 

âmbito da saúde pública (COELHO et al., 

2023). 

A intoxicação pelo chumbo no Brasil ainda 

se mostra como uma questão porque, mesmo 

com a redução significativa do uso desse mate-

rial em escala industrial, sua presença ainda 

pode ser verificada em alguns produtos como 

esmaltes cerâmicos e em paredes com pinturas 

antigas (GUAGNINI et al., 2018). Nesse sen-

tido, as principais vias de exposição ao chumbo 

são a oral e a respiratória (JESUS et al., 2018), 

podendo ainda também ocorrer via cutânea, 

mesmo que em uma escala menor quando com-

parada às outras vias (COELHO et al., 2023). 

A exposição humana ao chumbo, também 

conhecida como saturnismo, sempre acarretará 

em algum prejuízo à saúde do indivíduo, isso 

porque não existe quantidade mínima que esteja 

livre de danos toxicológicos (SOUZA, 2017). 

Os danos causados pelo saturnismo são inúme-

ros, que vão desde irregularidades no sistema 

nervoso, nos rins e no sistema cardiovascular; 

até a morte em casos mais graves (COELHO et 

al., 2023).  Diante desse contexto, há uma pre-

ocupação maior em casos envolvendo crianças, 

uma vez que elas apresentam uma maior capa-

cidade de absorção do metal - de 50%- quando 

comparadas a um indivíduo adulto - Menos de 

10% - (PILON et al., 2022). 

O objetivo deste estudo foi construir um pa-

norama recente referente às intoxicações decor-

rentes da exposição ao chumbo no Brasil, defi-

nindo os danos toxicológicos associados, bem 

como a importância da figura do profissional 

farmacêutico em todo esse cenário.  

 

MÉTODO 

O estudo foi conduzido por meio de duas es-

tratégias, a saber: 1) Realizou-se um levanta-

mento das intoxicações por metais, inclusive 

chumbo, nas bases de dados do Sistema Nacio-

nal de Agravos de Notificação (SINAN); e 2) 

Realizou-se uma revisão, com critérios sistemá-

ticos, e optou-se por integrar os dados da revi-

são aos dados do SINAN. A coleta de dados 

ocorreu no período de janeiro a abril de 2024, 

por meio de pesquisas nas bases de dados: Pub-

Med, SciELO e Google Acadêmico. Foi utili-

zado o descritor: "Intoxicação por chumbo". 

Desta busca foram encontrados 11.055 traba-

lhos, 50 na base da SciELO, 5 na base do Pub-

med e 11.000 na base do Google Acadêmico, 

posteriormente submetidos aos critérios de se-

leção. 

Os critérios de inclusão foram: Artigos nos 

idiomas português e inglês; publicados no perí-

odo de janeiro de 2016 a dezembro de 2023, que 
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abordavam os danos toxicológicos associados à 

exposição ao chumbo ou que salientaram a im-

portância do farmacêutico no contexto da pro-

blemática; estudos do tipo revisão e originais, 

disponibilizados na íntegra. Os critérios de ex-

clusão foram: Artigos duplicados, disponibili-

zados na forma de resumo, que não abordavam 

diretamente a proposta estudada e que não aten-

diam aos demais critérios de inclusão. Devido a 

ampla literatura referente ao tema encontrada 

na base de dados do Google Acadêmico, foram 

escolhidas, aleatoriamente, 2 teses recentes que 

possuíam conexão com o tema.  

Após os critérios de seleção restaram 8 tra-

balhos, sendo 6 artigos e 2 dissertações, que fo-

ram submetidos à leitura minuciosa para a co-

leta de dados. Os resultados foram apresentados 

de forma descritiva, divididos em categorias te-

máticas abordando: Dados disponibilizados 

pelo SINAN, danos toxicológicos em crianças, 

danos toxicológicos em adultos e atuação do 

profissional farmacêutico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dados disponibilizados pelo SINAN 

Mesmo com as normativas existentes na 

América do Sul que visam diminuir o uso do Pb 

pela indústria (STARK et al., 2021), de acordo 

com dados do SINAN ( Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação), nos últimos 5 anos 

(2019-2023), foram notificados 1674 casos de 

intoxicação por metais pesados (chumbo in-

cluso) no Brasil, dos quais 525 (31,36%) casos 

são de intoxicações referentes a crianças até 9 

anos, 319 (19,06%) referentes a indivíduos en-

tre 10 e 19 anos, 533 (31,84%) referentes a 

adultos entre 20 e 39 anos, e 234 casos referen-

tes a adultos entre 40 e 59 anos (13,98) (SI-

NAN). Segue abaixo a Tabela 10.1 com os da-

dos demonstrados. 

 

Tabela 10.1 Tabela do percentual de casos de intoxica-

ção por metais pesados de acordo com a faixa etária refe-

rente aos anos 2019 - 2023 no Brasil de acordo 

com o SINAN 

Faixa etária 
Número de ca-

sos 
% 

Até 9 anos 525 31,36 

10 - 19 319 19,06 

20 - 39 533 31,84 

40 - 59 234 13,98 

Fonte:  Adaptado SINAN, 2019 – 2023. 
 

Danos toxicológicos em crianças 

Apesar da intoxicação por chumbo ser algo 

ao qual todas as espécies estão suscetíveis 

(GUAGNINI et al., 2018), as crianças ocupam 

lugar de destaque nessa discussão. Isso se deve 

não só ao fato delas possuírem uma maior vul-

nerabilidade ao chumbo, mas também porque é 

nessa fase, entre 18 meses e 6 anos, que elas 

passam a desenvolver um hábito muito forte de 

levar vários objetos a boca, tornando assim 

mais viável a ingestão de partículas de chumbo 

(PILON et al., 2022). 

A exposição intensa a doses elevadas de 

chumbo pode causar envenenamento agudo, 

que se manifesta através de sintomas como có-

licas, anemia e depressão do sistema nervoso 

central. Essa condição pode progredir para qua-

dros mais graves, incluindo coma, convulsões 

e, em casos extremos, levar à morte (ABUS-

HADY et al., 2016). 

Mesmo em pequenas concentrações no san-

gue, o chumbo  é capaz de  desencadear uma 

série de problemas graves, os quais podem 

ainda perdurar para o resto da vida da criança, 

como anemia, desenvolvimento abaixo do es-

perado, e complicações neurológicas, incluindo 

mudanças no comportamento, redução do QI, 

dificuldades escolares, alterações de humor, 

convulsões e até mesmo encefalopatia em casos 

mais extremos. A encefalopatia é uma das con-

sequências mais sérias da intoxicação, levando 
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a disfunções psicológicas e neurocomporta-

mentais (PILON et al., 2022). 

A saúde da mulher na durante a fase gesta-

cional e de amamentação também surge como 

uma preocupação nesse contexto, uma vez que 

o Pb tem a capacidade de atravessar placenta, 

bem como de ser excretado através do leite da 

mãe, que se não tiver um pré-natal de qualidade, 

pode trazer complicações para a criança (PI-

LON et al., 2022).  

     

Danos toxicológicos em adultos 

Os danos toxicológicos decorrentes da into-

xicação por chumbo em adultos são bem varia-

dos, sendo sua gravidade definida pelo grau e 

tempo de exposição, bem como pelo diagnós-

tico e tratamento precoces (SOUZA, 2017). A 

exposição, mesmo que em baixas doses, pode 

levar a prejuízos renais, cardiovasculares, cog-

nitivos e reprodutores (JESUS et al., 2018).  

Um dos sintomas mais notáveis é a anemia, 

justamente pelo fato de que o chumbo é capaz 

de bloquear a via de biossíntese do heme (CO-

ELHO et al., 2023). Dependendo do tipo de ex-

posição, aguda ou crônica, pode se desenvolver 

um caso de anemia hemolítica ou franca ane-

mia, respectivamente.  Paralelamente, danos as-

sociados aos rins também são bem comuns em 

casos de saturnismo, principalmente em casos 

de grau elevado (70-80 μg/dl) de exposição, os 

quais estão relacionados com insuficiência re-

nal crônica. entretanto, mesmo que em concen-

trações mínimas, o Pb pode atuar como fator de 

risco para doença renal crônica (SOUZA, 

2017), problemas cardiovasculares, como hi-

pertensão arterial, acidentes cerebrovasculares 

e doença vascular periférica, já foram relacio-

nados com a intoxicação por chumbo, porém os 

mecanismos ainda não são elucidados 

(SOUZA, 2017).  

As consequências neurológicas da intoxica-

ção por chumbo incluem danos ao sistema ner-

voso central, resultando em sintomas como dor 

de cabeça, dificuldade de concentração, perda 

de memória, irritabilidade, alterações de hu-

mor, fraqueza muscular e até mesmo convul-

sões em casos graves. Os danos no sistema ner-

voso periférico são mais evidentes em adultos 

que em crianças. Mesmo em exposições de 

baixo grau, ainda pode ser observado proble-

mas de desenvolvimento cognitivo (SOUZA, 

2017).  

       

Atuação do profissional farmacêutico       

O farmacêutico desempenha um papel cru-

cial na prevenção e tratamento das intoxicações 

por chumbo em diversas frentes. Primeira-

mente, sua atuação se inicia pela educação e 

conscientização da população sobre os perigos 

da exposição ao chumbo e a adoção de medidas 

preventivas, como evitar fontes de contamina-

ção e manter uma boa higiene pessoal. Além 

disso, o farmacêutico realiza triagens para iden-

tificar grupos de risco, como crianças pequenas, 

mulheres grávidas e trabalhadores em ambien-

tes de alto risco. Ele também pode oferecer ser-

viços de monitoramento para acompanhar os ní-

veis de chumbo no sangue ao longo do tempo e 

fornecer orientações sobre formas de reduzir a 

exposição (DE CASTRO, 2020).  

Em casos de intoxicação por chumbo, o far-

macêutico colabora com outros profissionais de 

saúde no tratamento, incluindo a administração 

de terapias de quelação para remover o chumbo 

do corpo. Ademais, o farmacêutico promove a 

saúde ambiental, advogando por políticas e prá-

ticas que visem reduzir a exposição ao chumbo 

na comunidade, como regulamentações mais rí-

gidas sobre o uso de chumbo em produtos de 

consumo e intervenções para remediar locais 

contaminados (DE CASTRO, 2020).  
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CONCLUSÃO 

A partir dos achados que foram expostos 

neste estudo, pode-se concluir que a intoxica-

ção por chumbo ainda persiste como uma pro-

blemática latente no âmbito da saúde pública, 

afetando principalmente crianças, uma vez que 

são as mais vulneráveis.  

O chumbo apresenta uma ampla gama de 

danos toxicológicos, mesmo que em quantida-

des mínimas de exposição. Os danos vão variar 

de acordo com o grau e tempo de exposição. As 

principais consequências decorrentes da intoxi-

cação por chumbo são problemas associados ao 

sistema nervoso, renal e de biossíntese do grupo 

heme. Além disso, problemas de alterações de 

humor, irritabilidade e cognitivos também são 

frequentemente associados a esses casos de in-

toxicação exógena. Danos relacionados ao sis-

tema cardiovascular já foram descritos em estu-

dos, porém não há elucidação acerca dos meca-

nismos envolvidos, logo são necessários novos 

estudos sobre essa temática.   

Por fim, foi exposto também como as práti-

cas do profissional farmacêutico podem não só 

beneficiar os indivíduos afetados pela intoxica-

ção por chumbo, mas também têm um impacto 

positivo na saúde pública e no bem-estar da so-

ciedade como um todo. Sendo o cuidado farma-

cêutico uma prática significativa para promover 

a saúde das pessoas. 
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